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A falta de modéstia, assim como o excesso desta, enseja situações especiais.

As pessoas que só falam a respeito delas mesmas, louvando apenas seus feitos, tendem a tornar-se enfadonhas, atraindo quase sempre invejas e oposições ruinosas.

Esconder, também, totalmente, a capacidade própria e negar-se a reconhecer e receber reconhecimento pelos atos valorosos que pratica, é igualmente, negativo.

As coisas dependem sempre de um “momento oportuno”, ou seja, da hora certa de dizer ou não dizer as coisas e, especialmente, de “como sobre estas falar”.

Se o que pensamos ou fazemos está de acordo com o que também pensa e faz o nosso interlocutor,  a vocação é a de que ele se sinta satisfeito em encontrar alguém que age da mesma forma; isso, se o fato não se referir a uma contenda, ou se a pessoa com a qual se trata é vaidosa ou orgulhosa.

Se o nosso semelhante, todavia, beneficiado por pensamentos ou atos nossos, deseja manifestar gratidão, elogiar-nos ou exaltar-nos, necessário é que recebamos com dignidade tais manifestações.

Aos que nos são gratos precisamos devolver a gratidão.

Sem vangloriar-nos, mas, respeitando a estima atribuída é preciso retribuir de forma valorosa a homenagem recebida.

O auto-elogio, entretanto, não é uma boa forma de mostrar valor.

Podemos agradecer o conceito que nos atribuem, todavia, como uma digna forma de respeito à atribuição conferida; desta forma seremos duplamente valorosos: pelo que possuímos em verdade e pelo que respeitamos em razão do que nos é conferido.

Negar o que de virtude ou grandeza praticamos é uma forma de falsidade; vangloriar-se julgando ser o único ou absoluto, é uma forma de estupidez.

As manifestações de modéstia diante de encômios que em verdade, por dentro, tanto alegram, é um contraste que desagrada e que só diminui o ato da reverência prestada.

É possível agradecer com dignidade, sem humilhar-se e humilhar aos que conferem honras.

Quando Bossuet, preceptor de Luis XIV, foi incumbido de realizar um panegírico a Nicolau Cornet, condenou a modéstia.

Louvando os justos méritos do homenageado não escondeu, todavia, a reprimenda póstuma pela recusa que em vida o homenageado sempre apresentara diante das oportunidades nas quais desejavam enaltecer os atos de eficácia.

Como um dos mais brilhantes oradores de seu tempo, Bossuet destacou o fato como se fosse o de uma própria autoflagelação praticada por Nicolau.

Afirmou que a morte vinha dar a permissão sempre negada de destacar a qualidade de um homem que por virtude e qualidade humana merecia ter tido outra sorte, esta ofuscada pela modéstia.

Esse exemplo histórico ressalta o quanto o excesso de comedimento pode castigar tanto a benfeitores quanto a beneficiados.

Narcisismo e exagero de modéstia são extremos que terminam por reduzir a qualidade dos seres.

Ostentação, vaidade, orgulho, são defeitos semelhantes ao da negação ostensiva do próprio valor. 

